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SEMANARIO

C. Postal, 34 • Fone, 86

que os alemães

querem defender-se
Varsovia?

Será

INDEPENDENTE E NOTICIOSO

em
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--;-Burigo. Washingron
acusa Argentina

RIO (Press Parga). Comunica-nos de Lon
dres, que os alemães têm iniciado a construção
de fortificações dentro e nos arredores de Varso

via,/'no intuito de defender a cidade contra o

avanço russo e como medida de. segurança
contra uma insurreição da população varsovien
se. Fortins e ponto, reforçados de concreto e s>

tão sendo construidos nos subúrbios da cidade
e nas encruzilhadas das ruas principais de Var
sovia.

Todos os edifícios ocupados pelos alemães
são cercados de defesas de ar arn e farpado. Lon
gas trincheiras estão sendo cavadas nas zonas

exteriores d 1 cidade, e ninhos de canhões apres
sadamente preparados A G e stapo tem recebi
do ordens de. prontidão.. O Quartel General
da Gestapo' e os postos de policia ficam con

vertidos em pontos fortificados, adaptados para
luta de ruas. A população de Varsovia fica
bem conciente eh nerv isidade dos alemães e

chama essas fortificações de II: Muralha Varso-
Vti-ense de Hitler». .

.

.

Varsóvia, a pri-neira capital europeia; bom
bardeada impiedosarnente pelas hordas de Hitler
v,§li ser assim exposta a nova devastação.

não é d I�"
ocumento · · ·1 G·I laco

l2enat() lJarbusa •

. lrFaieceu no dia 22 dó andante, em Mãi Luzia,
.

Rio, iulho de 1944 =Prossegue o gran-guignoi da Murucipio de Cresciúrna, o sr. Giacomo Buri-
íncrível Casa de Savoia U ReI foi suh.t uuidc pelo

I d
.' . .

d
.'

d,. . ..

. '. go um os maiores comerciantes e ln ustnalS a-
principe de Piemonte, ma� a dinastia, no mar alto da po '

. .

.

litica mrernacionai, está Iaz-n.io agua em todos 05 com-_ quela.zona, onde possuia descascadores de arroz

partimento'; estanques A desmoralização dinastica, acum- duas fábricas de banha e outras indústrias. O
pliciada com a teatralidade fascista, se tornou tão inten- finado, que era muito benquisto, foi sepultado no

siva e extensiva, que a abdrcaçâo foi um des-es ar os dia sezuinte comparecendo ao seu entêrro cêrca
/ d d d

.

P '0'
perdidos nas terceiras paginas os gran es iat ios. or-

d 1 500 A •

I' torid d d lT •.

/ . h J, d '. e.' pessoas mc uSlves au Or! a es e )ru:,·
que ninguern leva a seno esses sen oreS,-Verdf:! erros ca- .',
valheii os ja tr i.te Iígu.a, em Uma me-ela de maiíia e sanga, Cresciuma e l -lovà Veneza.

,

de opereta. O gabinete B,Jn'K!Oti aind 1 não logrou ser I�CC- O extinto, que foi dós primeiros povoadores
nhecido pelo comando das n j�Õ�� aliada', J-:Iá um movi- da região,' prestou relevantes serviços á zona co

mento, que a publicidade diz popular, em L.vor. do du- lonial, sendo um dos benemeritos do progresso
que de Addi r-Abeba o decrepito marechal Badogho, com- I .

. D' f '1'. .

'

, r" ,I '. sut-catarmense, elxa numerosa amt la.
parsa solicito do velho e merencoreo .... uce A P(, rt IC-l \

italiana é. nesta hora, verdadeiro escarneo. U.nber to Sa-
voia, tenente general do Rei, a despeito de sua estatura

atlécic�, orçando por 'um metro e' oitenta e
..

tres, n�,o I -

lograra conter a avalanche d J'i verd(�dt>lros scntrrnentcs

Idos italianos h vr es. O dique que a umasr ra encontrou,

com G IntUItO de conter a eclosão republican «. é um

pobre meço, com a pusilanimidade do caule de b manei-

ra, que quisesse conter o rompimento. heroico das com"

pértas dentro das quais as aguas vinham 'sendJ sopesa-

das há vinte e cmcc anos O Piemonte não "e manterá

no generalato. A Iu,ila: prat icamente, se encontra em

verdadeiro idilio repubucrn i, O, S ivuia. -::hdlad)s pelo

r: imperador destr�nado da Abissínia.e+entreg -rarn os pon
.

tos. Dificilmente se encuncrara, na h.storra e na� Croni

cas dos cabeça-coroadas, tamanha LOI pez s e t arn .nha

ignomínia, como 8S que oi narnentam e ilustram (!)S escudos

-e os brazões dessa trrste Famiíra R,,:a:I. E:n um .l11ov.ieto
ne, há pou<,;os dlai, aSSlilstimos o Talente - G.:ner·al p':lS

sando revista a um grlJpo bersaglieri Cumpenetradis
simo, o jov,em Piemonte. !'vIas, emr_e 0.5 SOi�ilCL)S'A ,entl
mos um :>orriso de descrença ..

'
. O I<ascljmo e de ontem

A covflrdia da Abissinia data de menJ5 de dez anos A

tragica sext&-feira santa da Al�f:!rtia foi VI vida em 194_O
Esses crimes arquitetados pelo tron') e peio FdSClsmo, sao

muito recentes. O munjo sabe que o Rei ser-hf)íe �e

comprüzia em se desyestir do manto p lra f:nVergdf a ca

misa-negra, em todas as sUóS atitudes O PI inoipe LJ.nberto

não re�olve. A dinastia vive o seu c:mn�-de Ct:ine. A on

da republicana cresce e se avolumd em to'dus 05 cllm:i

e em todos O� quadrantes peninsulares A [taba, aVilta·

da pelo Savo:a e pelo Duce, .só Se! rejlmli á C}!TI a repu·
blica O trono é um m,wel de museu. Plemüme, um rei

siriho empalhado, fazendo o ingenuo, mas com a matrel

rice de se salvar do desastre. E porque O tam;)oho d;

Princ:pe não, é documento" verem)s, em breves dia�, '

formação republicana dl)s verdadeiros italianos, herdeiro'

das belas e sob:!rb:is tradiçõ;s racial';> de seus maIOres

conql.lÍstar, a nação. sob os aplausos incern,..cionais, por·

que nos h�bltuámo; a sentir, ni d�ndst:a ag )(J1Zmte, es

se mixto de ridiculo, que exclUi! ale 0,' elemenures senti

mentos de piedade Justiça, muita jU'õuç,', para os Cd

val!1eiros da C'isa de Savoia, é o que a opinião de tod,

o mundo deseia, nos julgamentos e preparatorios do após

Tamanho

�uerra ..•

/

�'���'\V�lIJii$ib!�

AD �ADO

Esportação de peixes
-

e calDaroes

()()rta.-ia n°. 1 J de �4.
de julh() de 1 <;)44

A Comissão de Abasteci'mento do Estado
de Santa Catarina, usando da atribuição que
lhe confere o artigo V, letra b, da por'taria n°.
220 de 4 de maio.de,1944, da Cordenação da
Mobilização Econômica, RESOLVE:

Artigo único -- Deverão ser submetidas a

visto da Comissão de Abastecimento, a partir da
data da publicação desta Portaria, as guias de
e}portação de peixes e camarões, destinados a

1><.utros Estados. .

Florianópolis, 24 de julho de 1944
(ass) NEREU RAMOS

O Departamento de
Estado. em formal libé
lo, diz que essa republi
ca sul-americana está
incentivando o prose
guimento da guerra.

AUdienc,ia 'd()
VaPd d() uen,

- .Ma�(:alrenha�

Não haverá sen ..

,

� .
s

�oes ecenanucas

..

WASHINGTON, 27
CU. P.) - Sabe-se que o

govêrno americano não

cogita ds aplicar sanções
economicas contra a Ar"
gentina, pois, até agora,
a atitude dos Estados
Unidos não foi '�além da

ação politica.

..

A RAQECIMENTO
Viuvá Josefina Búrigo com os filhos, gen

ros . nóra e cunhados do finado Gíácorno Búrigo,, "

falecido em Mãi Luzia no dia 22 dêste' fazem pú-
blica sua sincera gratidão aos distintos médicos
drs, Dino Gorini e Paulo Carneiro, pelos desve·
lado5 cuidados profissionais dêstes facultativos
dedicados ao inesquecível extinto, gratidão �am
bem, mui merecida,mente, que tornan extensiva
aos revmos. Padres das paróquias de Forqui
lhinhas de Nova Venesa e de Cresciúma, pelo
genero;o e contínuo confôrto espiritual dedicado
ao enfermo até os seus ultimos momentos.

Igualme�te testemu�ham sua gratidão ao

sr. Antonio Ferraro que, .
como aqueles médicos

e sacerdotes, esteve bondosamente se�TIpre junto
ao enfermo até os seus úl�imos instantes di vida.

Agradecem cambem a toda-s as pessôas que lhes

enviaram expressões de pesar por-esse rude golpe,
e a tôdos, finalmente, que compareceram ao. ato

do sepultamento do cadaver do seu pranteado
marido, pai, Sf)gro e cunhado.

Rio Mãi Luzia, mUl)icípio
24-7-1944.

.

Ofensiva para con ...

CIDADE DO VATICANO, 27 (U. P.)-

quistar Paris I Anun.cia-se q�e o Papa receberá .em
.

audiencia
espeCIal, no dia 2 de agosto proxlmo ao general

LISBOA 27 CU P )_i Masca��nhas. de M?ra�s, com1nd:mte dá Força
A 'd I' -

. Expedlclonana Bra:::tlelra.-
propagan· a a ema pu- ,

blica . uma saie de- te-

leg ramas anunciando que
�mIlJUI nlJIIIlllflllUI1ilI1IIlUIIIIU 1111111.1111111:'1,.14 ••.•• 1111•••••• 111

»0 general Montgomery Idesfechou uma decisiva iA
ofensiva c�m. I.20D tanks I
com o objetivo' de

con-Iquistar Paris.
I

.
.

......
- ..

-õ!ii·--...-_-iióõ'
..

�··�;,;,,;o;,;o,.......,;;....;..�

I MOSCOU, 28 (U. pJ) -. O exército russo,

/>c "ÍIP�G> /NP1he I en:. �e� avanço frontal rumo á Prussia Oriental,'
He.rt.-.•• te S'IL" rellllClOU seus ataques ao norce de Bialvstock,

já tendo p-"netra'do, �O:TI aUques e infant:'ari a,
na z�ma pantfmo,,3 d)s rio:3, situ:da a 35 quilo
metras d1 fronteira alemã.

35 quiJ.onletros da
fronteira· aleDlã

Ext!cuta lraha/Aof CO".
de Cresciuma�

.
mere;a';jt pa.r-a. fbdo ••
.ruI cio F-.I"rOl. <io.

m

rodagem Goering
•

Hitler dos.. porme�
Movimento

Estrada I de aVIsou

'do
laguna -�Tubarão

Dores

RIO, (D. T.) - Infor- Hitler poderia' conseguir poderia ter anulado to

si I erminada. Esperava-se mam de Londres: nesta hora de desanimo dos os'esforços de Goe
:::jue a const rução :la roàovi" Reina a. ordem no geral. ring p e 1 a lealdade elo
Laguna-Tubarã0. fo,Se efe· Grande Reich Alemão.

.

As ultimas informa- Fuehrer.tivada paralelamente á p' n- Foi realizado o sonho ções,' que se apresentam Se d
.

.

te. Exi-te já um traçado pa· dourado de Himmler o fd d' d gun o o crOnista
ra a me,ma. Mas do \laça-

, .
como I e 19nas, e�- �ilitar do iornallondri-

do 'á ex
..ccuçãu muita coisa

I
chefe da �est,apo, com crevem que os generaIs' ') '. .

cha por faup. Urge que? conversa0, de toda a rebeldes confiavam em
no , unday Dlspatch, fOI

nossas autoridades 'e o co- PAlemanha num imenso Goering ao qual ,expu- o general Beck que. im

�elcio, em ação conjunta I
campo de concentração. seram seus planos de prudentemente, deu a

Junto aos. poderes comperen.\ E' coisa sabida que o salvação. O 2StUto Ma- Goering todos os deta-
tes, consIgam a realidade . . /

dessa grande. aspiração do I partido. naz.1sta, atra�es reçhal de Campo, porém, lhes do complot, infor-
sul.catárinense da Gestapo, sempre flS- não fazia mais do que mando inc'lusive de ql'e
Dt:ntrO do ritmo asc,n

I
calizou a ação dos prin- obter todos os porme- tanto ele Beck como

ci�nal do progres:_o e dina- cipais chefes militares nores domovimento pa- Brauchitsh Von Runds-rmsmo de reallz9çOtS· que se da Wermacht: presente- ra sufoca lo opo tuna
'

vereficflm em todo o tem-
. /

- r - tedt Nilch Halder e

torio brasileiro, Laguna não mente, porem,. com os mente, como aliás o fez
V

'

F lk
"

.,

Poderá ficar á mtlrgem, de poderes confend')s a informando' a tem(:o a
.on a en1aLJSen, )a
haviarn assegurado obraçús cruzadC;>5, in�ulad[l á Himmler, os marechais seu Fuebrer. S6 'ignora-

beira da lagôa.
'

do Reich ficam agrilho- va Goering Ce ,isto talvez apôio de todos os co-

aJos á"gigantesca orga-: lhe . tenha sido oculto mandatites do exercito.

nizaçao policial d� Him- peJas dúvidas) a parte E foi assim que ter

mler, formando assim relativa ao atentadQ e minou () primeiro gran
a unica unidade entre' dai o desfecho imprevis- de movfmento para a

partido e exército, que to que tev� ° caso e que deposição do Fuehrer .

A estrada de rod8gém li

gando Laguna a Tubarão
·empre foi Ílma velha aspi
ação da zonR sulina,

.

Rcdovia de intercambio
cUnleTcial virá beneficiar ex·
traordinariamente esta ci

dade, Uma vez efetuada,
será ela o escoadouro ta zo

na colonial sulina. Mereado·
rias de Araranguá, J aguaruo
na, Uru'ssanga, Cre�ciúma,
Tubarão, Pescaria Brava e

demais adiacem::ia�, serão
faci! . e rapidamente trans·

portadas para Laguna. Ao
invés da precal ia condução
feita por canôa�, teremos.

então, outros meioll rapidos
e modernos de tlar.sporte
A ponte Henrique Lage,
antiga Cabeçudas, está qua·

Leiam Correio do
./

.

Sul



CONTEM

OITO ELEMENTOS TllN I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
fOSFORO, CAle 10 ErG,

Emprega-se com vantagem para aniversario da senhorita Li-
, combater as irregularidades das TONICO DO CÉREBRO O Fígado, o Baço, o Coração, o

=

lah de Oliveira, dileta' filh�
funções periódicas da, senhoras

TONICO DOS MÚSCULOS Estomago, os Pulmões, a Pele, '= do sr. Tur ibio de Oliveira, e

,'E' I
Produz Dores nos 0,,505, Reu -, a- de sua exma. esposa, A gen"

- ca rnante e regulador dessas C Q IO Pál d D d E tisrno, egueira, ueda do Cabe- til ani,VersarJame foi muitofunções s a i os, epaupera os, � sgo. Alo, nemia, e Abortos, Consulte r_ comprimentada por suas ami-
==

FLUXO ..SEDATINA . tados, Anêmicos, Mães que criam médico e tome o popular guinhas e admiradores, ten-
, depurativo

'

do recebido muitas mani-
Magros, Crianças raquíticas re- -

f= pela sua comprovada' eficácia é E L I X m, R 9 1 4 _

I estações de estima e apreço,
muito receitada. Deve ser usada ceberão a tonificação geral do

,__�'===
com confiança: Inofensivo ao organismo. Agrada- = • AlI *

, organismo com o vel como um J icor. Aprovado co-

FLUXO-SEDA1rINA SAN G U E, N O L
mo auxiliar no tratamento paSI- Fazem anos'

_

FILIS e REUMATISMO da mes-

'

,

- Encontra-se em toda parte .

I 'O N S P
=

HOJE J G
�

...:.. ,

ma oflgem, pe o , ',' "== , o major oão ui-
-.;; � rnarães Cabral, ex-prefeito

municipal e pessôa altamen
te conceituada na socieda
de e no comercio local;

Festa till Pr;'" AMANHÃ, a sra, d. Dir
ce Zanela, esposa do dr) 0-
,é Queiroz, de Porto União;

Apesar da chuva que caiu o sr. Dernerato Bainha, do
sobre a cidade no dia 9 do m"Vera Rio de Janeiro; a sra. d. Car-
corrente, realizou-se o encon- men Carneiro, de Flor íanó-
tro entre <:Hercilio Luz> F.c. Na S. R. «Congresso La- polis.

'

de Tubarão e "Ouro Preto> DIA I, a senhorita Ve- Consorciaram-se no dia 26
d t• '--I d gunense» d ,Kes a CLa e, roruca Matos, filha do sr,

o corrente o sr, Mauricio
Foi um verdadeiro Pólo José Lucio Ovidio, de Ara- J udice Achiamé, funcionario

Aquático. O mais interessan- Essa festa, que se torna, cingaúba da Mineração G -ra l do Bra-
te foi a assistencia que com- todos os anos, ansiosamente DIA 2, o sr, WJlJy Cru- si! Ltda , com a senhorita
pareceu ao Stadium c IR I_esperada pela sua caracter is- Zavia Soares. filha do sr,

, ner ; o sr. Herculano Antu-
NEU BORNHAUSEN» pa- tica de elegancia e bom gos- nes, de Tubarâo.

' Custodio Soares e de sua
ra assistir ao referido encon-I to, é já uma tradição da SOlA 3, a sra. d. Nininha exma. esposa, d. Geraldina

Cr$ i��',�� tro! Foi bem numerosa, evi-! R. «Congresso Lagunense». Bessa, esposa do sr, Otavio Barreto Soares,

100,00
tando assim um grande pre- Aproximando-se a estação Bessa; Ivens, filhó de João

100 00 i�izo. O trem de recreio, das flôres, a diretb�ia
"

do Soares de Carvalho,
100'00 vindo de Tubarão, trouxe re- CongressG. toma as primeiras DIA 4, o sr, Otavio Bes-

100',00
-

guIar r,'um,ero de P,essoas, ,0 providencias para que o bai-
'C - I d P'

'-

d .j sa, gerente' do Banco do
100 00 que nos em resciuma nao e a nrnavera nao esme- C' ,

d d reça em brilhantismo aos
ornercio, desta cld�de; o

100' 00 esperavamos, a o o mau o

dos an ter i A' I
sr. FrancIsco Medeiros: a

,

tempo daquele dia os an er rcres, sSlm I'
"

10000 '/ ' -

d
sra. racema Freitas, esposa, O <Ouro» Preto apresen e .que, por uma comissa o e, F A F' 'T100;00 ' ,_

.

-

h ,/

f
'

id d
do sr, anal' ret tas, de u-

10000
teu-se na constrtuiçao que sen ores" la 01 convr a ,a barão.

'

100',00 informamos antes. com a al- para a rainha do refendo bai- DIA 5 d I de Acui
100 00 teração apenas de Rubens Ie a senhorita Zelia Cunha. S'

o ":
d VaI e ,qUI

,
. di' f'lh ..

O·' C h no, ecretano o ntenor e

1 00 00 I JOgan o no ugar de J anatas I a do sr. élno un a
j" O' J,

I E
/

d O -
,- uSt \�a; o sr, ommgos 0-

50 00
sta marca o para domm- UlroS prepara ti vos estao , C 1'-

,
.

d 23 d f'
'

d
se arva ..o,

5000 I
go proxlmo" Ia ,uma se, sen, Q elt�S para o eXlto o

50'00 gunda partida entre estes sare!U.
NOIVADOS

50'00 dois quad!os, �e vez que no I
50'00 pnmelro JOgo nao houve

ven-I O show do clube
50'00 cedores; e sim um empate de

50;00 2 x � tentos de Heraldo aos '

50 00
15 mmutos do segundo têm- Blondín

50'00 po e Cae�ano aos 23, para

50' 00 o. «Ouro Preto,), enquanto

'30',00 Frankhm marcou o primeir? A hora em que nossa folha _ ..

3000 para, o HercJllo aos 19 ml- entra para o pIelo, efetua-
ACa'Cl'O Mor"el'r'a I20:00 nutos o F,o'Jquinho empatou se nos salões do Blondin uma -

20 00
aos 39 mmutos, tuJo do se- encantadora noite ,de arte,

20' 00 gundo tempo. em benefício da Corporação
20'00 Para o encontro do dia 23 musical <UniãodosArtistas�,

20:00 0« �uro Preto.� conta com a No deconer- da soirée ver i-

20,00
ext; ela de Carioca, o conhe- f i c::.m- s e dois interessan tes ' MUDOU SEU ESCRITÓRIO

10 00
c:do mela lagunense, que for- ('shows >com variados núme- PARA A RUA ARCIPRESc

, mará ala com Heraldo, tam- ros de arte, constando de TE PAIVE N°. 5
bem lagunense, bailados, canções, declama-

,

Será esta a escalação do ções, etc. ,Fpram os mesmos

cOuro Preto>: ensaiados sob a direção ar-

20.00
.

Lélé, Guerreiro e Paulista; tistica da exma, sra. d. Aidée
20,00 Agena!io, Marciano e'LUIz Tourinho, esposa-do dr. Nei
20,00 Geraldo; Heraldo, Carioca, Tourinho, sendo tambem en-

I20,00 Caetano, Ariburigo e Para- saiador o dr. José Martins,
20,00 guaita. diretor do Posto de! Saúde,
20,00 Cresciuma espera. dentro Uma �omissão de senha- 0----'------.

20,00

I
em breve,' receber a visita ras

pre,
stou �,sua cooperação

,
20,00 do «Estudante», de Laguna., para maIOr exito da noita-
20,00 e bem assim retribuir essa di=l. Na proxima edição, da·
20,00 visita.' remos noticias mais detalha-

��:�� (Da Correspondente,) das.
'

20,00
20,00

163,10

As Damas de Carida- tercia Faria, Marlene,
de vêm, por este meio. Salete Remor, Ma-

..

tornar publico o seu ria Luiza Carneiro e os
I d'

.

d
'

I agra eClmento a to os meninos Protasio Bor-
�om a senhorita Lelia áqueles que contribui- ges' e Guido. Tornam

Leoarbenchon, filha daexma, b 'lh t' extensiva sua gratl'da-oviuva d.Edite Lebarbenchon, ram
. para o �1 an lS-

mo da Assembleia Geral aos ensaiadores, sra. d.
.J:n::nxxxnm:umll..J desta Associação. Ao ly1aria Vieira Silva e srs.

revmo, vigario, padrelMalaqUiaS Ca rnei
Bernardo Philipi, que a ro e ) osé de Brum, bem
presidiu; aos Jradores como aos jovens da or

sr.s. Archimedes FarIas e questra. A todos, que
dr. Armando Calil; aos de tão bôa vontade au

que tomaram pàrte no xiliaram, Deus conceda
palco, senhorinhas Roli- suas bençãos e sua valio
nha Brum, Maria Euni- S8 proteção.
ce Silva, Cecilia Borges, Laguna, 21-7-944,
Teresinha Barreto, Sil-
via, Zilda e Teresinha
Soares, Fany Schiefler,
Isalia Viana, ZildaMar
tins, Teresinha Corrêa,
Aurelina Barbosa, Na-

iliULU

(OU REGULADOR VIEiRA)
A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

XI 914

I
contratou casamento o sar- I as SU'lS boda!' de ouro, o es

gento Miron Pur etz, do 12° timado casal conterraneo,
do G. M, A C. João Henrique Teixeira e

• "'. Alda Chaves Teixeira, Por
Com a senhorita Avani esse auspicioso motivo, reu

Alcantara, filha do sr, Ali�io niu-se na Capital Federal a

Alcantara e de sua exma, descendencia do distinto ca

esposa d. Anita Martins AI- sal, afim de comemorar a

cantara, ajustou nupcias efe-neride, prestando-lhe ho
o sr, Carlos ,Guedes, ofl-: menagens de simpatia e es

cial da Marinha Mercante, tirna.

NASCIMENTOS
Assinalou a data de 24 do

fluente o nascimento de Fer
nanda-Inês, que muitas feli- Chegou a esta cidade o

cidades trouxe, com seu na-
sr. Artur Calardo, ,funciona

tal,' a, seus pais, sr Wilí rIO de. Banco Industria e

Gruner e sua exrna. espôsa, Comercio, de .FJ�rianópoIrs,
d.�FernandinaMachado Gru- I que

veio substituir o sr. 05-

ner.' valdo Corrêa no cargo de

'" I)< *
contador da filial de L3gU-

O L B
na.

,s:-, aura ussolo e sua

esposa, d. Arnides Ferreira,
Bussolo, têm o seu lar em

festas com o nascimento de
uma filhinha, ocorrido a 14
do corrente

"DA�

VIAJAN1'ES

Artur Galardo

E VOS SERA' DADO"
** *

E' bem expressivo, como sempre, em nosso meio,
é bem recebido tudo qu e diz: respeito ás boas causas,

Toda vez que é lançada a semente e o seu fruto
é obra, de' Assistencia, eh, viceja e frutifica.

Ainda agora, um grupo de senhoras num gesto
enaltecedor, teve a feliz idéia de angariar donativos, em

prol de ambas as enfermarias do nosso Hospital de Ca-
ridade.

'

A's portas que bateu, como sempre acontece, fOi
bem acolhido e disto são testemunha os seguintes donati
vos:

Carlos Hoepcke S, A.-Com, e Ind.
Rocha &. Cra.
João Mussi &. Cia
Heitor G. Teixeira
Cabral &. Irmão
Mineração Geral do Brasil Ltda
Comte. João Rodrigues Moreira
Pinho &. Çia
Eduardo Horn
A, Severino &. Cia
Luiz Rernor &. Cia, Ltda.
Casa «São Pedro"
J oão Tomas de Sousa
Dr. Luciano Bertazzi
Silvio Moreira Filho
Barico, Nacional do Comercio
Dr, Nei Tourinho
Gilberto Cardoso
d. Enedina Neto
Leandro Crippa
Carlos Remar \

d, Wanda Guimarães
d, J canna Daux Mussi
Uma devota

'

d, Maria Cabral Mendon�a
-

d, Quitita de Oliveira
Rosa &. Leite
OLiveira, Irmão &. Cia
Carlos Bessa &. Cia
João Guimarães Cabral
Mario j3ianchini
R. Miranda &. 'Abrahão·
Cesar Liberato

lO

ADVOGADO
COMUNICA A SEUS AMI-

GOS E CLIENTES, QUE

, João GOlIberto

CASAMENTOS

De regresso do Rio, onde
esteve ligeiramente, retornou
ao sul do Estado o sr. leão
Gualberto Bítencourt, ·ex
deputado estadual e indiví
dualidade de largo prestigio
em Tubarão,

O sr, Gualberto Bitencourt,
em visita que nos fez, deu
nos suas impressões de via

gem, o que muito n05 sati s
fez,

Lista entre auxiliares de Carlos
Hocpcke S. A - Filial:

Residencia: La Porta Hotel

VISITAS

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas

Renato Ulisséa
\Valter Baumgarten Junior
Raul Cunha
Oscar Brand
I vo �imentel, I

Afonso Lindermann
y.ralter Brandl da Rosa
Dario Cunha
I valdo Carneiro
Mario Cunha
Remi Ulísséa
João J, Moeller
Abilio Cemós'
Aurelio Schnéider
Flores passadas por diversas Srtas.

APARTAMENTO 112
Caixa Pastai. Ii O - Fone. 1277

BODAS DE OURO

FLORIANOPOllS

Cr$ 2533,10

dEste resultado foi erÍtregue ao nosso Hospital, em

I'me icamentos Cr.1.709,60, e em fazendas �r.823,50, VE
•• �•••••••••R.�=m••m.��••��•••E•••••ag••••�

E-SE,

X"dre�

Antonio Farias
Deu-nos o prazer de sua

visita o sr, Antonio Farras,
Festeiararn antes , de' on- nosso prestimoso correspon

tem, no Rio de, Janeiro, on- dente no Imaruí, desta co

de residem ha muitos anos, marca.

AGRADECIMENTO

Cartas com oferta para �TRANSFORMADOR �

Caixa Postal 46 - LAGUNA.

I transformador trifásico Siemens de 65 kva de
50 ciclos com 6000 V no primárío e 233/135/225/130 \;
no secundário, para o tempo e mergulhado em alio

�ó no

Impressos!
"Correio do Sul"

leiam sempre,

CORREIO' DO SUL

===---=...__

.

VERISSIMOI�EROGY
Rua da Quifanda o. 19, 1°, andar, salas 6 e 7

RIO DE JANEIRO

Naturalizações, i ustificações, serviços em I

todos os ministérios. Procuratorios, serviços I,
no D. I. P. .iriJormaçÕes sobre decretos, 'If-egistro dé diplomas, Gin?sios, Colegios,

I

" Registro de criadores, ' Questões ,I
de

�

selos. Recursos.
'

,

PREFl o AC

.DA
,AS'E MASSAS

REPRESENTANTe: Ataliba I3ra�iI- Escritório: Praça da Bandeira No, 35mCaixa postal no. 51

Q�::::4uer 'entendfment�, cóm Utaviu IQucha, Lagu,na _' Sta. Catarina.

A I t a i a t a r i a B r a s iII
I DE,

IVA\IUIL(() jrlrIUI�IJ)V
Verfeiçã() e brevidade

Oficiais compete,ntes I

-- S�cção espe
cializada para senhm'as - Variado
sortimento de 'casemiras e tropicai�
em modernissimas padronagens _
linhos nacionai�' e estrangeiros

RUA RAULlNO HORN, 34 - L A 'G UNA -z;/
• •
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ASSINATURAS

E ANUNCIOS
SERViÇOS DE

REPORTAGEM
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CARMERIO SANTANA

Leopoldo.
·----e

echa Bittencourt
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ESCRITQRIO: PRAÇA HENRIQUE lAGE No. 2

Ender. Teleg .. : LEtO

ic * * * I mbituba, 30 de julho de 1944 � * * �-------_;_-�_;...;__-'-_._--,----------------------------'------ . -.----

II1I'bl-tub·a de out..o'"r'aJ'Niío ES�4 Con .. be esportivo, com o nome

.IL de « r uventus >. Fomos infor-
• firmada m .dos que a Diret0ria do

e de hOJe c. Recreativo Operaria ce-

Segundo informações de deu-lhe sua séde, afim de
fonte insuspeita, ·0 sr. Mel- que esses rapazes otimistas

(j município de Imbituba foi constituído autónomo ohiades Soares, presidente façam suas reuniões. Entre
pela lei n. 1.451 de 30 de agosto de 1923, sancionada do C. R. O, e o dr. Orlando tanto, ha os que afirmam
pelo eminente governador de antão, engenheiro civil dr, Franco, presidente de honra que a creação desse novo
Hercilío Pedro do Luz, já falecido, tomando o� seus do mesmo, estudam a possi- clube depende somente da
administradores pósse dos respectivos cargos em primeiro bilidade de organizar um atitude do sr, Leopoldo Ro
de janeiro de 1. 924, data em que foi festivamente insta- baile na sêde do C R.'O cha Bítencourt, presidente
lado. em benefício da Caixa Esco- do r. A. C Se ele não pro-

.Antes, pórem, Imbituba fazia parte ínregfante do !ar do Grupo «Henrique I mo�er o divórcio,. teremos,distrito de Vila Nova que, com o de Mirim, pertencia ao L.age' Para realizar festa entao, outra entidade. O
município de Laguna, De!J..anexacos, passaram, com o tão altamente significativa,' novo clube, ou o J uv�ntus
município de Garopába, extinto, a fazer parte do

muni-, entrarão em . entendiment o será formado apenas por ca

cípio referido, qu.e tev� como seu primeiro superinten- com o sr, Gualberto Pereí- louros, tendo os ,vet/eraneosdente o engenheiro-Civil dr. Alvaro Monteiro de Barros ra. afim de conseguir o con- como assistentes tecnrcos,
-

. Aumentou (}
Catão, tragicamente desaparecido. A' organização «Hen- junto musical. Naturalmen-

I Acreditamos que, em surgm-
I

dôbrorique L-age», deve Imbituba todo que possue. te as mesas serão alugadas, do C> J uventus, ficará o

Imbituba exporta hoje. pelo seu aparelhado porto, afim do maior rendimento quadro do Atlético em maus

mais de\70% do carvão extraído' das minas do sul do Es- possível lençóes, pois Milton, Filhi
.tado e grande parte de, madeiras, cereais e ,d.ezenas de I A .sociedade imbitubense nho e outros elementos de
outros generos, representando um volume .digno de ser estará solídàría.corn esse no- valor, são justamente os
observado pe�os quenão conhecem .esta terra,

. / . I bre gesto, mesmo por ser a I idealizado�es do novo clube,
.

LImites. Imbituba limita ao Norte com o munl�lplo primeira vez que se cogita com o apoio dos veteranos
de Palhoça, ao Sul com o de Laguna, ao Oeste com o aqui de tal cousa.

.

Osvaldo Freitas. Lauro Ave-
de ImarUl e ao Leste com o Oceano Atlantico, lar e outros. Aguardamos o

Superfície: 865 quilometras "quadrados. A PoJici4 vai resultado.
Altitude: Cinquenta e cinco metros.

Distríto da Séde: Imbituba.
.

. Distrítos Policiais: Imbituba, ·Midm, Garopaba e

Paulo-Lopes. ..
'. .. /

Distrítos de Pai: Os mesmos acÍma CitáJos,· .

r
E. costume, Ja de longa Acaba de seguir para Blu·

. Povoados: Vila-Nova Mlrím Garopaba, Paulo Lo: data. a expbração, aqui, na menau o�ovem ,Aitton Ge

pes, Araçatuba, Róça Gr;nde, pj�heira e 'Encantada. venda do pescado, ��r ven- r�mtas, eonvocaoo para ser-
.

Viação: FlUVial, Lacustre, Rodagem, Férrea e. Ma'l dedores VIn;Jos do Intenor .vlr no exer�lto. E um çlos
'tO com o proposito de explorar elementos bàm acatados e
fi Ima. .

,

I d d
.

d d IRios·. Una Araçatuba Forquilhas Guarda do En-I'
a população de Imbltuba. a

ml,ra
os

na,
sacie a e 0-

baú � Madre,
' '.' .

, Não se' respeita a tabela cal, sendo ele um verdadel- Werner lCastin�
Lagôas: Mirím, Macacú, Ribeiro: Ibiraquéra e Dôce, oficial de pr�ços. .

ro aADlmador. das .fescas que
\

Culnuras: Mandiôca, Café, Açúcar, Cereais, Amen- 9 sub-delegado, Ranzettl se, tem - a�Ul realizado. Por Es-teVe áqui, em· visita de
doim etc. esta, porem, tomando me- IS�O, ao _eu bota-fora com· I inspeção, set<;uindo para Tu-

'Clíma: Sal�bérrimo, didàs de repres.álias contra p_art.ceu grande numero de barão. o sr, Werner Kasting,
Pomicultura: Laranja, Banana, Ameixa. Tomate, etc. tais indi,;,íduos, afim de aml�os e parentes. cO"'1petente funcionario. da
Fauna,: Capivara, Tigre, J aguatiríca, Catete, Anta, obriga-l?s a vç:nder pelo Sre- eia. Sul America Capi�ali-

··'Paca, t:tc, - ,"
.

�o estipulado na tabela,
Mui'to obriaado zação.

Flóra: é abundante no interÍur do município, onde re�, assim, toda a

pOPu-1
...

se encontram toda� as ma�eiras cle ki, cuja superficie laça0 o preze r de.ap�udlra
c'.

1����U�w���w�m�.����'����������������.,������������
deve se aproximar entre 15ü a 200 quilometros quadrados, atltudt: da au�orldade poll- A t<il.dos q�e� na data .-ie

�inera�: Ferro, KaoUln.,Lignheto e Carvão, cial, neste mo�ento de cri; meu anlve�atw, �e enVia- ��!_�W������'�M�@�,�����������m�������������������!�
Industrias: Tecidos, fábricas cie farinha, açucar, ;:.tlcoar, se . e exploraçoes, Procurem ram

_

telegrarna�, c a r tas, I 411 II'" 411
.

'.•.

L d
serrarias, oficinas mecanicas, oflçina tipográfica. carpinta- saber os p'reços do pescado, cartoes, 'plresentes, e aos que I Cintr.a, Ias ,-,la. .

. .tua.
rias, usina elEtrica, fábrica de ·gelo, xarqueàda, p::!d'1ria, afim de levar ao conhecl- I pessoalmente vieram

CU�-1 ��

fáhri�a para beneficiamento de oleos anfmais e vegetais, meri.tCl do sub· delegado Ran-Iprlmenrar-me, qU>efO, em p,u-
industrias je pescados; fabricação de crima vegetal, 'etc. zettl, .qualquer a�uso �e re; I bltco,

dizer o
'/ meuS m�lt� Comissões, Consignações e Conta Propria

'

Importação: Sal, açucar, tecidos, cimento, ferro, fio, vendedores. ou mfraçao a obflgado, Garmerw ,Ow
SALGADG-S lATiCINIOS CRINA FECULAde algodão. papel, artigos de armarinhos, maquinismo em tabela. marães. CI:':REAIS, BANHA E

.
, .;,. ,

;

.

'

geral; material elétrico. perfl:lmarias, gazolina, ol�os, mo

veis, artigos de COUfCl, tintas, etc.

Esportação: Farinha, açucar mascavo, cereais, l1Jadei·
ras, couros; crina vejetal e animal, oleo de peixe goma,
xarque, amendoim, aves, carvão, etc,

População: 21 000 habitantes.
. Eleitores: 1300 fichados,

,

Imbituba: Vila d,e Imbituba, situada á margem do
Atlantico' e a 40 milhas ao Sul de Florianópolis, elevada
a esta categor'ía, em 30 de agosto de 1.923, com 1.500
hab�antes.

...e assim era Imbituba, ou foi 1mbituba,

gencia sobre aumento de
aluguel ou dando ordem de
mudança Aconselhamos a

A data de -4 de Agosto- rodos que receberem' tais

proximo, assinala mais um �ntimações,procurarem o 1 u
a!1O na existencia do sr. IZ compete�te ou as autorida
Vili Sousa. escrivão deste des policieis, apresentando
distrito.' O aniversariante, queixa do

.

ocorrido. Nin

possuindo virtudes de cara- guern póde desocupar uma

ter, é pessôa bem re!acio- habítação, des�e. �ue esteja
nado e muito estimado na no goso dos direitos que as

sociedade. Inteligente, deli, leis lhe facultam.
/

cada e muíco amável, con- O aumento de alugueliê
ta inumeros amigos 'e ado crime punido pelo Supremo
miradores.

' Trihunal de Segurança Na-
cional. Aqui, na Imbituba,
onde a eia. Docas aluga
e x é e I e ri t es vivendas
por trinta a quarenta cru-

zeiros 'mehsais, riãCl· pode
Faz anos no dia Ide ages- um' 'i n.qu i li n o de

A d'e 'Im- to, a gentil sta. Maria Schi- b a r r a c .ã o P a g ar mais

bi ;ora, raL carta
_ / midt' Pimentel, fino. ele", do que: a .quantia estl-

ItU a para. aguna mao po-
mente da, sociedade local, pulada, quando o alugou, ou .de ser remetida .cohm 20

cden-, Nesse dia, a aniversar iante Io mesmo -qiJ:é·; seu antecessor
tavos, como vm a sen o.

íe
/ /

.

dilet
.... , ..

'.

E·:' d
.. .

t
De acôrdo com as novas

o erecera as suas I �.s pagava" xija » o proprie a-

. - / amiguinhas, lautas mesas fio �':·ted;bo ido pagamento,
mstruçoes, custara de ora-

d d . b d d
.

., O ib '.' ibri 't
.

avanté 40 centavos.
. e

.

oces, rece e.=: o, eceruo, reei o e . .o figa orio por
t S f I citaçces . L'el·. r""frator' '.e/ 'tocl'o aqueleN- b

. mUi a e I·' .

'

n

ao sa emos se esse au-
qü não dá,

�
e () que não re-m,ent� foi d,evido a agência N ·d·· 2 cebe tal' d·ocunle·,n· to'.'

- o Ia ,a exma. sra.
lacei ganhar mais um fun-

d,. Leepoldina Freitas.
I cianario, ou se devido ás 'cen-
tenas de sa·C05 enormes que
diariamente cheg_am aqui, em
transito para o sul do Esta
do ..

Convo&4do

Enfermos

EncGntram-�e ha dias en- ti.
fermos, nas suas residencias,
os srs. Ivo Pimentel e Leo�
p01do Rocha Bitencourt.

Visitantes

En�J'et.ant.o •••

A Revolução de 3 de Outubro de 1.930, pelo Decre
to n. 1, de então Governadór Civi1 do Sul-Catarinense,
áclamado pelas forças revolucionárias e com séde no seLl

paláciO em Tubarão, suprimiu o município de Imbituba,
a 6 de outubro de 1930,anexando-o ao de Laguna, sen-

.

do a séde transferida, lógo dep:Jis, para Vila-Nova, por
decreto do General Interventor do Estado,

A ten.dendo lÚJS$O I

apejo
O sr. Diretor dos Correios

e Telegrafes acaba de enviar

para a agência postal e tele
grafica deste 'distrito, 'um
dos seus inúmeros funciona
rios, atendendo, assim, á nes

cessidade do serviço, confor
me nossos constantes apelos.

O funciona rio em questão
é-o sr, Alvaro. Prates, um

auxiliar competente e esfor
çado, .bastante conhecido de
seus colegas

Inspetor

CEREtUS CRINA VEGETAL, etc.

.'

-'"'
• Janta Catarina
----------------------------------e

ViIi

ANIVERSARIOS

- 0JQ dia 7, o menino
Walci Freitas. Filho do sr,
João Freitas e de sua digna

Estatística

l"nho
..

de

esposa.

I

"Nao· pode. De acordo com os regis
tros feitos '. pelos escrivão

I Viii Sousa,
. foi o seguinte

De vez em quando apre- o movimento estátístico duo
senta-se um dos nossos inu-

rante o mê,; de junhe, na
meros leItoreS, queixando-se 'd d d··'· C·de tetem recebido cama Oel

se e o Istnto: - asa-

aviso dos proprietarios de -mentas, 9: nascimentos, 18;
casas alugadas, fazendo exi- falecimentos, 17, ..

. � ,

ETC.

IEnd. T-eleg'.: lEOTRA -- Caixa ?ostal ,1685 - Telefone 23-2132

·tD U A �t I f7.,U r= L ,e () U T () g 1 3' 4.

Não ha quem coma üm

pedaço-de pão, �ue nãojul- �I����������������������������������
gue agora: o' diabo mau pa-

I deiro. Entretanto, é preciso·
...._10lIl.._...111'__"".=_, _

que todos saibam que a ta-
Está nesta vila a gracio- rinha de trigo, que custava COMPREM .oU ASSINEM

S3 srta. Maria de Lourdes 87 cruzeiros cada saco. está c: Correio do Sul»
Berreta,' elemento. de desta- custando 95 e de péssimÇl ======-=
que na sociedade de Flori- qualidade. I

A razão desses
,,:-:::==-=-================?,it

Foi a Tijucas, afim de assumir o cargo de
aF10polis. Encontra-se hospe- constantes aumentos não 5a-

!
I promotor púbÍico, o dr. Waldyr, Pedernei ras

dada na resid'encia de sua bemos. Sabemos somente Dr. João de.Olíveira i Taulais que, par, dois ano�, exer�e�,a !?roryÍóto!'iairmã, D, Nat<dia Berreta 1

que a má qualidaçJe é UI;l1!
.,.,

ADVOGADO Pública desta comarca. Reto, ll/.tegro e mUltoMachado,· esposa do sr� fato.
..

I f -- inteligente, foi um ótim.o e acatado r�,'.',P'resentan-Oto Florentino Machado, I Trata de inventarios e arrola-·

dI mentos; advoga no forum civil, t d ) stl·ça na T agunaonde tem sido muito visita a. Casou"se Zab,o'tí i criminal e comercial. "e . a u
.

-
'

.
.. ,

ESCRITORIO: O dr. Waldyr, após haver assumido o oargojRua 13 de Maio, ;)
retornou a esta cidade, em .gôzo de férias.

.

Telefone,186
LAGUNA

..

Com a gentil srtÇl,. Lu:íria
Fernandes, destacado ele-

N. R. - Esse Décreto nO. 1 foi assinado ·como e�tá &idade mento da nossa sociedade,
escrito, pelo então Governador Provisório, J dias apenas consorciou-se .no âia 26 do
de· Revolução. E Imbituba continua aguardando que o Em virtude da diretoria. corrente, por procuração, o

presidente Vargas, que dia para dia vê'm Idemarcando o I do Imbituba Atletico Clube conhecido e aplaudido za

territ6rio nacional, dando-lhe vida e governo próprio, ! nacla haver resolvido, at@ gueiro· Zaboti, hoje em São
construind? novas cidades e novos distritos, transformc-Iagoz:a, s0bre o divórcio en· Paulo, detendendo as cores ·7��.:J,;:""'�E�C�;';;;:.Ã Chega a esta cjdade, rio dia 7, o ilustrado
,8 benemeritamente nCl que era antes desse decretO' de tre o futebCll e a seção re- de um dos gràndes c�ubes 'ê_' "0, r Y0141' DE VEIY';_" dr. 'Fernando Ft;:rreira de Melo, promotor públi-
um governo provisQrio. Isto é, transforme-a no gue era crtativa desse clube, alguns esportivos paulistas, Estão

I
; D,�<�(:; r�;:R�J; T.HJ:íE..r '7 <Í

co da Laguna, recentemente transferido de Ti-desde 23 de agosto de 1923. Porque Imbituca póde só· elementos iovens de Imbitu- em fesra, pois, os torcedores \ ·-.f'()�i"IEJr,(l, TIPO({:If�/fJiiA
I d)J I d 'd d

'

• J �PELOJ'I-1[1'IORtfP,q$l,if,1 jucas. Personaida e ue'vaor, escen·e ·,e Umas.inha enfrentar todo� os obstaculos e sósinha dar ce'D- ba, estão pf0VidencianJú a desse desportista conterra- �
. '

ta de seus deveres. Imbituba fazia, antes desse decreto fundação de um novo clu- neo, . J I·- .. __._. � �. �}� farnilia. ilustre, pelo que goza, em Santa; Cata-
n°. l', o mesmo que todos os municípios da Republica

'

rina, de amplo .círculo de a:misades.
Velha. E póde fazer o mesmo que fazem tpdos os mu- I'nicíp.jos da Republica ,l'vova. 1mbituba construiu naquele �==. :;;"=t# --:Wm� a�rn��ea��h�eéwmidF�auma dMI� a m_R w� m_� �melhores do Estado, de Imbituba a Mirim, construida
pela sua prefeitura e pelo auxilio de Henrique Lage,
e s s e ln e s m 0 H én r i que L a g e q'.!e, de-

, saparecido materialmente do nosso convívio, ainda ali
menta, veste, agasalha e ameniza todos os males da po
pulação imbitubense,

Vive hoje Imbituba quasi abandonada, desprotegida
sofrendo por culpas alheias, carpindo derrotismo sem ao

menos receber algo da su.a madrasta e satélites Enretan
to, 1mbituba pôde viver bem e a sua propria custa, Por
que Imbituba possue vertentes, c;mde o mamincial·impos
to é abundante E quer prosperar, subir, tornar-se ótima

� .� cidade, ser antônoma, ter seu prefeito, sua iustiça,acom
..

panhando, enfim, o ritmo
\

de progresso que o Estado

�ovo i.nprime ao B r a s i I, de s\JI a norte,

.. .4

Escritorio: Rua N e r e u R a mos· No. 1

. ,

Representações e consignações
•

Agência de S E G U R O S End. Tel'eg.: CARMERIO

-:- Janta Catarina

de Janei.-()

Dr .. �4Jdyr 'raDJois

=======-==�-��=�-����� >.$

\

Dr. Fernando Melo

.,�

\

Desde alguns .dias ·se encontra nesta cida-
de, em tratamento de saúde, ·0 sr. Agénor Para-

I co, comEeter:�e Contador da PreÍ(;;itura Munici-
pal de LreSClUma. .'..

.

"

Desejamos-lhe pronto restabele�imento.
";

Leiam o Cl'Correio de>
1 �ul"



ADVOGADO

o iJnposto territoruü é, se a,

um
,

dos
"

piores
sobre

cra.vames que peSAm
o pequeno Javrador��---

Corr ío do S'u c o nl f o r m e documentação
apresentada. ficando assim,
evidentemente. sem -dinheiro
algum em seu poder;
Considerando que as con

tas prestadas pelo liquidan
te. estão bôas e regularmen
te prestadas, empregou to"
do o produto da venda em

pagamentos a credores da
extinta sociedade e de tudo
apresentou documentos va

liosos;
Considerando .

que Luiz
Santana tomou posse, do
cargo de liquidante no dia i
de julho de 1940. data do
seu compromisso (fls. 76); e

vendeu os bens da socieda
d,e, em liquidação no dia 12-
de dezembro de 194.2. ha
vendo terminado a liquida
ção pelo, pagamento das dí
vidas. dando. assim, desem
penho ao seu cargo. tanto
no que foi autorizado por
êste Juizo. como no que o

estava por lei;
Considerando que. refe

rente a êsse lapso de tempo,
prestou contas das rendas
do Cine Palace, como se, vê
a f13. 260. nada mais haven
do a prestar, ,em face da
prova documental existente

Pelo sr. Newton Faraco, 4° -Afim dê dar cumpri-
JUiz de direito em exercício, menta a essa determinação

Assinaturas:. Por Ano Cr $ 20,00 * Por Semestre Cr $ 10,00 * Fone, 86 * C. Postal, 34 foi proferida. em ação de li- do Juizo. requereu o l iqui
quidação de sociedade' co- dante,' a fls. 166 (número

�I!P!rOii'I!i"B-II!;'�:iilI!!'li-iI\!!'liiiiliP!l-III!i!rOii-�I!i-iii1!!'lial!-ri1!!Iiiil!'.iêO\!e�:iilIm!'.iill!:iliP!i"i!"'.oiíd__:iilI+!a!IiZi'il!k!rOii:ê.-I!i"ii'!k!!'li'ii1!k:ii1lri!li'Iii'I!!':i:Oi.-I!i'i1'-!lii.II!l!ial-!!'!.í*il!i1ra__i'I!!e!i?Jiil!i1aBeai\'!�!li�II!#�ii'lf':!!'!.íZiJ!!".iil4l1!i;;"�""!1:ii*II!..!!;_.õiIlP!li"il!*'!:iiP:I!i.i1*!:ii.II!:§Píiit!!:ii'I!<!caa mercial, a seguin te sentença;' verrnelho) t aIvará de a u tori-

D d - f L A ,G UNA I St-. C.' t-rl'n- A N O X I I Vistos. etc. zação, o que lhe, foi conce-
I)e eçae e. o icinas: .. ....

.

Por sentença de fls. 278 dido pelo dr. Juiz de Direi-
R U A 1 3 D E � A I O, 3 - 30 de julho de 1944 - NUM E R O 6 3 3 a 280. determinou êsse iui- to e expedido na forma re-

l!!:eat_ai!I!::iI:;eg-!rOii-l!iai1*!:iiall!!Wfiii!!';i.I!,*:iI»-1!iai\'!*!:ii:eL'!!!".ilg�+l!!'iiIl!!!�'ii1+!!'li._"'!!'!.í;;;il!i1I!iô\il!!f!:ii:;eil!-íiit!!:ii.iI\!!'liiiilê\-I!j&illl!':õiI!iii1Ii1!!!_R!!:iiaell!!::e�__�m:;eIl!!:*_*lI!e:ii1l#!li&ii!!:ii'*-O\!*Z;;II!*:iil:#!li"'iI*!:i+-II!'*�""!!'li""i!!""-:iil"'!!'!.í"i1!"t!:i.....I!i.il!'! zo fosse o liqu idante Luiz querida (fls. 166 a 167 em

Santana citado para. dentro números vermelhos);
de cinco-dias.' depositar em 5° -"De posse c;lo alvará
cartório certa importância. do Juiz. entregou o que era

prestando no mesmo tempo .de terceiros. efetuando. 'por
regulares contas. inclusive das escritura pública. em 12 de
rendas do Cine Palace. du- dezembro de 1942, a venda
rante o tempo que Iuncio- judicial dos moveis e utensíUm antigo imperador da

O Tribunal de Segurança Naci ...n .. l. em uma
-,.

h d d nou, desde a posse do li- lias da sociedade em liqui-
E> v a l..mna avia ar ena o que quidante até a .venda dos dação ao sr. Manuel da Cos-de suas ultimas sessões, confirmem a sentença os médicos do país acendes- bens da massa por escritu- ta' Moure, sendo a escritu-

d
. , '.

t
.

1 I f A b lvid sem á noite, uma lanternae pnmeira InS anela, pe a qua ora a ,50 VI o o
di d d

ra. pública. venda essa feita ra registrada em Títulos e

industrial carioca Albino Colucci. lant� , .a portad e seus
com autorização legal dêste Documentos, sob n° 353 fls.

Ficou assim encerrado um caso que desper-
consu.tonos e. /0 as as ve" Juizo (fls. 166 a 167. em .92 do livro B 7 conf�rmezes qdue u:n c lentedmor,res- números vermelhos), consta de fls. '264 dêstes au-tou grande interesse nos meios industriais e fo- se, evenam acen er uma H' 1

-

d
'

d C '1 ouve ape açao a sen- tos;
renses a apitaI da Republica. nova antern�. Ac�nteceu tença de fls. 278 a 280.

.

6° - Antes, de fls. 257 aAd' f d
'

d d f ' d I que certa noite o rrnpera-> O E rÓ»
"

no Estado do Rio can-
e esa o acusa do em to 03 as ases

O
o dor' sentiu-se �uito male, �reglo Tribunal. po- 258. iá havia o liquidante

celou, em 1943, todas processo,. esteve a cargo o �osso conter:aneo r.
teve necessidade de recorrer r�m, nao tomou conhecimen- apresentado a êste Juizo. os

as dividas provenientes J oe Colaço, advogado no RIO de J aneiro. ao serviço de um facultativo.
t d�la. nem atendeu ao �e- recibos comprovantes das

M ., '. . querido pelo procurador JU entregas dos bens alheios. a

daquele tributo aos imo- urro aborrecido porque dicial de Epifanio JoaqUim seus respectivos donos.'
,. . , _ í•••••••••••••••••••••. IJ IlI•••• não tinha confiança alguma -

,

veis cujo valor naoul-, êdi d I Nunes, a fls. 315. no senti- 7° - De fls. 219 a 256,
t de cínco mil

nos me ICOS o pais, man- do de ser ordenado o depó ha 38 documentos iuntadosrapass;;lsse e CInCO mI dou que-seus servos escolhes. . , ' ..'
cruseíros E, suspendeu .. êdí . sito, em .cartorro, pelo liqui- peta liquidante. dando con-
Li.. , .. sem o me ICO que tivesse d t da ouant: d

ao mesmo tempo a exe- .. menor numero de lanternas dan,el,. a quantia dconstante ta os pagamentos ,efetua-
.

- ...

' ... D R Id- C
•

di d 1 ,_. a u uma parte a supra dos na sua gestão, por si
cuçao Judiciaria das dI- r. O ao OnSOBI"

iante o co�SU,tO.IO. dita sentença. Embora re- pessoalmente ou por inter-
id f

. .. • Horas depois voltaramos· - .

VI as re erentes aos rmo- ..... i ." 'h d d
cebída a apelação no efeito médio de outrem. o que é,

'..... """ I emtssartos, acompan a os e di' '- d
A

veis de valor excedente l'" '.

êdi . �vo uiiuo, nao man ou este um direito seu;

de' d '1 ....... CIRURGIA GERAL _ ALTA CIRUR'GIA _ MOLESTIA-S •
um Jov�m me ICO, ante cUJC Juizo que se fizesse o depó 8° - A demonstração dee ez rm cruzeiros. "'I'" consultório ardiam apenas '

Por J dí dNão precisamos acentu- .. DE SENHORAS - PARTOS. * três lanternas ... O impera- sltdo. ar ITssobPe llu o aI vc:' fls. 217, acompanhando o
, •

\ .

do ·1 . ga o. no fi una. <so uçao relatorio de fls. 216. é bem
ar que essas medidas.. Formado pela Faculdade de Medicina da Univer- .. �r .

so tou um suspiro de
para um caso que não inte,

. clara e não foi impugnada
beneficiaram o pequeno AlIo..

sidade de São Paulo, onde foi Assistente por varios .. alIVIO e ,p�nsou: cSste. �e.ve ressava á 1ecisão do recur- com provas.""" d S C" ser formldavel», e. dlr.lgm-trabalhador rural que
anos o erviço irurgico do Prof. ..... d

'
' so. mas antes á ação em Diante da documentação,

'

, ' "" o-se ao medico, disse:
..

..... Alipio' Correl'a Net.o. sua fase fl'nal como dl'ss Ostente te o que mais necessita ; Cirurgia do estomago e vias biliares. intestinos del-.
- Tu deves ser sábio.

o em'inente d"��embargado� eX�onside����� ��:: decrede amparo financeiro e gado e grosso, tiroide. rins. próstata, bexiga. útero. +
diante de teu consultório, Edgar Pedreira, o qual acres- tada a dissolução da socie�de assistencia do poder • ovários e trompas. Varicocele. hidroceles ardem somente três lanter·

centou que ca solução uese- dade comercial. procédeu-se
publico. • varizes. e hérnia. • nas!

iada SomeAte o julgamento á sua liquidação havendo oO médico inclino!.l-se res-Ainda no intuito de • ..-: () � .. U L T' •.
d

da ápelação poderia dar» (fls. liqUidante Luiz Santana. em
,i '-/ f""IIIII ... � : peltosamente e agra eceu o 3�7)

.

d di' d
I

lavorecer O pequeno si - ...... • r
.. . I • vlrtu e 'e a vara e auto-

T ('O 2' 5 t!.,_ , t' Ison) elo. .' -

dA t J
'

tiante, O comandante 'as as. �nroas. a rua Fe.ipe Schmidt 21, (Altos. - Há quanto tempo exer- \ Mas o venaando e elU- maçaod e, e UIZO, entre·

Ernani 'do Amaral . Pei- • da Casa Paraizo), Telefone 1598. ces a medi�ina ? dito acórdão. tal como o âue tu o quanto .. pertencen-

xoto \"errt de assinar de- • RESIDENCIA
..

- Comécei' ontem, ó su- i\ustrado relªtor. também
d
o �outremd e�tava emdPo+ gusto imperador!

.

julgou não haver o que de- der
a bs�cle, a

e'd prducebel'\-ereto-lei isentando do ..
Rua Esteves Junior, 179 _ TELEFONE: l4 764 .. ferir. o tam em a ven a os ens

imposto do selo, custas, +, OPEIIA NA CASA DE SAUDE SãO SEBA'STlãO "Não estou em Casa" Requerida a baixa dos a esta pertencentes;
emolumento� e percenta- .. .. autos. foi apresentada pelo Considerando não 'haver

gens Judiciais ,do Esta- .. .=Ivrlanvpvli§ .. Publio Co�nelio Cipião. o liquidante a petição de f1s,. o menor ponto de apôia nos

d todos os documentos .41>.. célebre general rordm.o. ape- 332. que se mandou juntar autos, para que o liquidanteO
.. _' \ .. """

para a conclusão. s'eJ'a compelido a depOSitar.

obte ,.

" lidado,cO Africano". foi cer-nece�sanos a nçao O que tudo visto e bem em cartório. qualquer quan-
d f·

.

t ta vez á casa do poeta Enio.e InanClamen os ru- Dm;; me Ii"15iiIi!!!!II1IiIW ar = examinado: tia em. dinheiro. pois que,

.. d
"'1 (jj� onde foi recebido por um ser-

ràis de valor ate ' ez
vo que lhe declarou que o

1 ° - O liquidante Luiz não a tem. de vez que. de

I
'

mil cruzeiros. A medida seu senhor não estava em Santana. _de fls. 77 a .154 posse do alvará dêste Juizo.
COMPREM OU ASSINEM

se estende ao registo Verdadeira revolução na lera- casa. Cipião ia retirando-s�'1
(numeraçao vermelha), Jun· vendeu e pagou os credores, «Correio do Sul,

dos penhores ou hipote- quando OUVIU a voz de Ema tou �!> balancetes. ba�anços.
d

'

•

d b I que chamava o servo. relaçoes e demons!t.raç�:s ml- ,1l::!..�t::1��MMr:rr=lMM'" !!it::rI'!"lOdMr"'ll""lr"(P".!llll

�=�ti��n����� �:n��e!�= . peutIca a tu ercu ose ha��m �::hl�a��rce�:�ir��s�c ���:;::��:n6:�;�c��vf�:�:���
mos. tranquilament�. Dias depois, Iiquidanda;
Outra iniciativa lou- E�io .foí procurá-lo. �as Ci- 20 _ Epifanio Joaquimvavel do interventor flu- A vacinaçto do enfermo com o prôprio sangue p�ao, chegando a uma Janela. Nunes discordou e impugnou

f
. . -

d disse-lhe: I' Iminense 01 a revlsao e
'N- h'

tudo ISSO .. sem. entretanto.

lançamentos de impos- RIO, - � dr. Ol�vio Gon' de Medicina e décano daque-
- ao estc:u em c,asa, OJÇ'I j:.mtar qualquer documento;

tos em relação ás pro- çalves MactJ[�s, �sslstente do la prestigiosa inetituição, co- ,- C�mo nao estas. �e �� ou prova. e requereu, a fls. (

.

ddi'
dr. J. de Oltvelra Botelho. mo espe'ialista em tiUbercu

ai te vel� ?:- exclamou Emo. 160 (em vermelho). a desti-
prle a es que rea,men-· t d t -h _'

"
,'- ao que Clplao retrucou'

'

.

_,

mven or o �u o emo tera- lose -;leclara por- "ua vez'
.

t
. -

d r� ;d nte'
d A d

�

I
,I.!J ."

- Como, nãr• entend"s 1. Ulçao o I;Ul a, '

te pro u�e:n' a. ?ça� pia e intr0dut� do pneu.mo- q'ue em face da vacina cura� V"

dessa polItIca faCIlitara torax: no Brasil, e?trevlsta- tiva da peste bran'ca com o
Outro dia eu acreditei no teu 3":- Intimado para falar

O aproveitamento das do por um vespertmo local. 'ró rio san e d' f
servo e hoje tu não queres sôbre a impugnação. prestou

. declarou ql:.le a vacina do p p gu o en ermo, acreditar em mim? informações o liquidante a
terras Inexploradas, com- ,. d f

o pneumotorax e todas as fls. 16,4 (numeração verme-'/. d propno sangue o cn ermo, A .

1'pletando uma sene e descoberta' também do d;. outras terapeutlcas empa ide-
_ lha) O dr, JUiz, de Direito

medidas favoraveis ao Oliveira Botelho, é 'a maior cem, valendo tão sómente co- efetivo, a fls, 165 (ainda
pequeno lavrador, que revoJuçãopa terapêutica 'da mo rec�rdação .d� ,esforços r-------. em numeração vermelha),
tem merecido o int€res- tuberculose. Os' casos de cu· nos anais. da mediCIna. Acres-

le'" Im. p """'.1'0'" para' I despachou .então que
_' < ne-

.
_ ,

I ra são constantemente veri- centou ainda que com o seu

I Qrro,.jo.r,,f,"PQr�icõ,,çl nhum motivo se apresenta
se e a proteçao eSPleCla ficados, num !!!lrazo �ue vai I'lrocesso. recorre ao aprovei- -p� br,·c�." tJ'f-abe rElé i -

I para' a destituição do liqui-'
do Estado Naciona . de' três a seis' meses. O dd tamenta natural das próprias I n'H'nl-o';Cor'H!rc;ai", .F�·,I dante. devendo este prosse-,

, d N' 1�l(ecut-al1l,J'e em lloJ".ra'" . , "d-(Do 4:Diario a
.

oIte:., Oliveira Botelho, que é tam- defesas orgânicas, isto é. dos I oç;c i 1'2 cu peloft m'flor".rl gUlr na hquI açao com a

do Rio) bém da Academia Nacional rmti-corpos c anti·toxinas. ��__ urgência passivei», A!*!!!ê"�#*d& -

Auxilio ao pe"
'queoo lav�ador
O imposto terri torial

é, sem duvida" um dos

Absolvido O

trial
'indus:- E' O que lhe dig�...

o me'lhor médico

piores gravames que pe
sam sobre o pequeno
lavrador. Tendo em vis
ta a' necessidade urgen
te do aumento da pro
dução de generos ali
menticios, o interventor

nos autos;
JULGO realmente bôas

as contas por êle prestadas/
exonero-o de quaisquer cbri
gações e responsabilidades,
declarando definiuvamente
encerrada a liquidação judi
cial da, extinta sociedade.
Publique-se, registre-se e

intime-se.
Laguna. 22 de : ulho de 1944

Newton Faraco
JUii Paz em exerc. Juiz de
Direito.

Dr. João de Oliveira

Trata de inventarias e arrola
mentos; advoga no faTum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone,186
LAGUNA

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA
Vrvm'?tC)r lJúblic:v

ADVOGA no, Civel e COllltrcio - ACEITA
contratos, cobranças amigav � is e júdiciais -

ORGANIZA Sociedades An.) ,imas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados 'no seu escritorio,

no prédio da redação da «Nova Era» á
RUA 15 DE' NOVEMBRO

E tambem na sua residencia' á
AVENIDA 1 DE SETEMBRO

, Exijaill O
, .

sabão

"VIRGEM ESPECIALtDADE,"
,Sft.6Ã� y,ROtJ_'

.0. '7

EspECIAllDAOE
"c!él COMP.L\NHIA WETZEL INDUSTRIÀL

\

Joinvile
(M�rca Registrada)

pois conserva e desinfeta a sua roupa.


